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Qualidade de sementes 
nuas e recobertas de 
braquiárias
Resumo
O Brasil é atualmente o maior produtor, consumidor e exportador de 
sementes de forrageiras tropicais e, por isso, o desenvolvimento de 
tecnologias para minimizar os problemas físicos e fisiológicos que estas 
geralmente apresentam, torna-se uma questão de grande importância. 
No intuito de sanar esses problemas, algumas empresas utilizam técni-
cas de recobrimento de sementes. O objetivo neste trabalho foi ava-
liar a qualidade das sementes nuas e recobertas de B. decumbens cv. 
Basilisk, B. humidicola cv. Tully e B. brizantha cv. Marandu, cv. MG-4 
e cv. Xaraés, comercializadas por duas empresas representativas desse 
segmento. Para isso, avaliou-se a porcentagem efetiva de sementes 
puras, a porcentagem e a velocidade de germinação e o valor cultural. 
Existem diferenças na qualidade de sementes comercializadas pelas 
duas empresas avaliadas. A qualidade fisiológica das sementes nuas e 
recobertas avaliadas é inferior ao mínimo exigido pela legislação para 
comercialização. O processo de recobrimento, de maneira geral, reduziu 
a qualidade fisiológica das sementes.
Palavras-chave: Brachiaria, qualidade fisiológica, recobrimento, semen-
tes de forrageiras.
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Abstract
Brazil is currently the largest producer, consumer and exporter of tropi-
cal forage seeds, so the development of technologies to minimize the 
physical and physiological problems that these usually have, becomes 
a matter of great importance. In order to solve these problems, some 
companies employ seed coating techniques. The aim of this study 
was to evaluate the quality of bare and coated seeds of B. decumbens 
cv. Basilisk, B. humidicola cv. Tully and B. brizantha cv. Marandu, cv. 
MG-4 and cv. Xaraés marketed by two companies representing this 
sector. To do so, we evaluated the effective percentage of pure see-
ds, percentage and speed of germination and cultural value. There are 
differences in seeds quality marketed by the two companies evaluated. 
The physiological quality of bare and coated seeds evaluated is lower 
than the minimum required by law for marketing. Coating process, ge-
nerally, reduced the physiological quality of seeds.
Keywords: Brachiaria, physiological quality, coating, forage seeds.
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Introdução
As pastagens cultivadas representam a base da produção pecuária 
bovina de corte no Brasil (Laura et al., 2009). Segundo IBGE (2007), 
existem 172 milhões de hectares de pastagem no país, sendo aproxi-
madamente 95 milhões de ha cultivados com espécies de Brachiaria, 
principalmente constituídos de Brachiaria brizantha (A. Rich.) Stapf. 
(60 milhões de ha), Brachiaria decumbens Stapf. (25 milhões de ha), 
Brachiaria humidicola (Rendle) Schweick. e outras (10 milhões de 
ha). Porém, sementes de gramíneas forrageiras tropicais geralmen-
te apresentam problemas físicos, fisiológicos e sanitários, os quais 
podem contribuir para o deficiente estabelecimento da população 
na pastagem. Por ser o Brasil o maior produtor, consumidor e ex-
portador de sementes de forrageiras tropicais (Pereira et al., 2011), 
torna-se necessária a geração de novas tecnologias na tentativa de 
aumentar o padrão de qualidade das sementes comercializadas.
O recobrimento de sementes de Brachiaria é uma das técnicas 
utilizadas por empresas sementeiras para melhorar o desempenho 
das mesmas, além de aumentar o Valor Cultural do produto comer-
cializado. Essa técnica primariamente consistia no revestimento das 
sementes com sucessivas camadas de material inerte e adesivo, 
objetivando aumentar o tamanho da semente, bem como alterar sua 
forma e textura para facilitar a semeadura direta (Silva et al., 2002; 
Arsego et al., 2006; Bays et al., 2007). Atualmente, o recobrimento 
é utilizado também para carregar e incorporar materiais como fungi-
cidas, micronutrientes, inseticidas, hormônios vegetais e polímeros 
que proporcionam melhorias no desempenho das sementes, das 
respectivas plântulas e até mesmo em estádios mais avançados da 
cultura (Arsego et al., 2006; Funguetto, 2007). Porém, o desempe-
nho das sementes recobertas após o tratamento pode ser atribuído a 
vários fatores além do recobrimento, dentre eles, a qualidade inicial 
das sementes, as diferentes condições dos estudos e, principalmen-
te, à composição dos péletes (Franzin et al., 2004).
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No Brasil, para as grandes culturas, o recobrimento de sementes ain-
da é considerado uma nova tecnologia, pois faltam muitas informa-
ções técnico-científicas. A agregação de valor às sementes, utilizan-
do métodos e tecnologias de produção como a de recobrimento, vem 
se tornando uma exigência do mercado, cada vez mais competitivo 
(Medeiros et al., 2006). Para isto, são necessárias sementes com 
alta uniformidade de germinação/emergência (vigor) e que produzam 
plântulas com alto potencial de crescimento (Baudet & Peres, 2004).
Dessa forma, objetivou-se no presente estudo avaliar a qualidade de 
sementes nuas e recobertas de Brachiaria decumbens cv. Basilisk, B. 
humidicola cv. Tully e B. brizantha cv. Marandu, cv. MG-4 e cv. Xara-
és, comercializadas por duas empresas representativas do segmento.
Material e Métodos
Este estudo foi conduzido na Embrapa Gado de Corte, em Campo Gran-
de-MS. Foram utilizadas sementes recobertas das espécies B. decum-
bens cv. Basilisk, B. humidicola cv. Tully e B. brizantha cv. Marandu, 
cv. MG-4 e cv. Xaraés, comercializadas por duas empresas de Campo 
Grande-MS. Os experimentos foram conduzidos com delineamento in-
teiramente ao acaso, em esquema fatorial 5 X 2, sendo cinco cultivares 
e duas empresas, totalizando 10 tratamentos, com quatro repetições.
Foram realizados dois experimentos, sendo o primeiro para avaliação 
da porcentagem de germinação e o segundo para avaliação do vigor 
das sementes. As variáveis analisadas foram:
Porcentagem de sementes em relação ao peso da amostra recoberta: 
Foi realizada uma análise das sementes com presença e ausência do 
pélete. As sementes de todas as cultivares foram pesadas, em uma 
balança eletrônica de precisão, com quatro repetições, contendo 100 
g cada. Em seguida, houve imersão em água das sementes recober-
tas, durante um período de 3 minutos, para facilitar a remoção do 
pélete. Após a remoção do pélete, as amostras foram secadas e pe-
sadas novamente, proporcionando uma comparação entre o peso das 
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sementes puras e o peso das sementes recobertas.
Porcentagem de Germinação: Foi realizado utilizando-se quatro repeti-
ções de 100 sementes. As sementes foram dispostas em caixas tipo 
gerbox contendo papel mata borrão umedecido com água e fungicida 
(Benlate 0,5%), em um equivalente a 2,5 vezes o peso do substra-
to. As caixas foram acondicionadas em câmaras BOD, por 21 dias, 
com alternância de temperatura e fotoperíodo, a 15°C por 16 horas 
na ausência de luz e a 35°C por 8 horas na presença de luz. Foram 
realizadas contagens de plântulas normais ao sétimo e ao 21° dia, 
conforme preconizado por Brasil (2009). As sementes utilizadas não 
apresentavam dormência e, por isso, não foram utilizados tratamentos 
pré-germinativos para a superação da mesma.
Índice de Velocidade de Germinação (IVG): Foi realizado nas mesmas 
condições do teste padrão de germinação (Brasil, 2009) e as conta-
gens foram realizadas diariamente, sendo consideradas germinadas as 
sementes com pelo menos 2,0 mm de protrusão da raiz primária. Para 
a determinação do índice de velocidade de germinação foi utilizada a 
fórmula de Maguire (1962), IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn, 
onde: IVG = Índice de velocidade de germinação; G1, G2, ... Gn = 
número de sementes germinadas computadas na primeira contagem, 
na segunda contagem e última contagem; N1, N2, ... Nn = número de 
dias desde a semeadura até a primeira, segunda e última contagem.
Valor Cultural (VC): O Valor Cultural efetivo das cultivares foi calcu-
lado por meio da seguinte fórmula: VC (%) = (%Pureza X % Germi-
nação) / 100, considerando-se o valor máximo de pureza (100%). 
O Valor Cultural efetivo foi comparado ao Valor Cultural esperado, 
citado na embalagem amostral de cada cultivar.
Todas as variáveis, com exceção do Valor Cultural, foram submetidas à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Os dados de porcentagem de germinação e emergên-
cia foram transformados em arc seno (raiz (x + 0,5)/100), conforme 
preconizado por Santana & Ranal (2004).
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Resultados e Discussão
A porcentagem efetiva de sementes puras variou entre as empresas 
analisadas, apresentando a Empresa B resultados significativamente 
superiores em todas as cultivares em relação à Empresa A (Tabela 
1). Considerando-se apenas os resultados da Empresa A, B. humidi-
cola cv. Tully apresentou a maior porcentagem efetiva de sementes 
puras, B. brizantha cv. MG 4 e cv. Xaraés obtiveram a menor pure-
za, sendo que B. brizantha cv. Marandu e B. decumbens cv. Basilisk 
não diferiram das demais. Por outro lado, B. brizantha cv. Xaraés 
apresentou melhores resultados de pureza em relação às demais 
espécies na Empresa B. Esses resultados sugerem que a Empresa A 
utiliza uma maior quantidade de material no recobrimento de semen-
tes e, por consequência, cada grama de sementes comercializadas 
por esta empresa contém uma menor quantidade de sementes efeti-
vas do que da Empresa B.
A porcentagem de germinação variou entre as empresas e cultiva-
res avaliadas (Tabela 2). B. decumbens cv. Basilisk não apresentou 
diferenças significativas para esta variável nem entre empresas, nem 
entre sementes nuas e recobertas. Para as demais cultivares, foi en-
contrada maior porcentagem de germinação de sementes fornecidas 
pela Empresa B, com exceção de sementes recobertas de B. brizan-
tha cv. Xaraés, que não apresentou diferenças significativas entre 
empresas. Quando considerada somente a diferença de porcentagem 
de germinação entre sementes nuas e recobertas, de maneira geral, 
sementes nuas apresentaram resultados superiores a sementes re-
cobertas, com exceção de B. humidicola cv. Tully da Empresa A que 
não apresentou diferença significativa para esta variável.
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Tabela 1 - Porcentagem efetiva de sementes de Brachiaria em relação ao peso 




B. decumbens cv. Basilisk 36,2 ABab 40,4 B ab
B. humidicola cv. Tully 36,8 A b 39,3 B ab
B. brizantha cv. Marandu 35,0 ABab 40,0 B ab
B. brizantha cv. MG 4 34,1 Bab 40,2 B ab
B. brizantha cv. Xaraés 33,9 Bab 43,2 A ab
(1) Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na linha, e maiúscula, na coluna, não 
diferem entre si (Tukey, p>0,05).
Tabela 2 - Porcentagem de germinação das sementes nuas e recobertas de Bra-




B. decumbens cv. Basilisk(2)
A 26,7 a
B 29,1 a
B. humidicola cv. Tully
A 11,8 A b 8,5 Aab
B 37,4 A a 19,5 B a
B. brizantha cv. Marandu
A 33,7 Aab 4,8 Bab
B 55,9 A a 9,4 B a
B. brizantha cv. MG 4
A 11,3 Aab 5,3 Bab
B 37,6 A a 20,9 B a
B. brizantha cv. Xaraés
A 14,9 Aab 4,1 B a
B 28,4 A ab 5,5 B a
(1) Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, na coluna, não 
diferem entre si (Tukey, p>0,05).
(2) Para B. decumbens cv. Basilisk, não houve efeito da interação Empresa x Cultivar.
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Segundo Brasil (2008), que estabelece normas e padrões para produção 
e comercialização de sementes de espécies forrageiras de clima tropi-
cal, a porcentagem de germinação mínima permitida para a comercia-
lização de sementes de B. brizantha, B. decumbens e B. humidicola é 
de 60, 60 e 40%, respectivamente. Os resultados obtidos no presente 
estudo revelam que as empresas avaliadas comercializam sementes 
com porcentagem de germinação inferior ao estabelecido pelas nor-
mas brasileiras para cada espécie, variando de 4,1% a 55,9% para B. 
brizantha, de 26,7% a 29,1% para B. decumbens e de 8,5% a 37,4% 
para B. humidicola, considerando-se tanto sementes nuas como semen-
tes recobertas.
Adicionando-se a informação de porcentagem de germinação aos 
resultados de sementes nuas, pode-se detectar que a Empresa B, além 
de vender mais sementes efetivas por quilo, fornece um produto com 
melhor qualidade, isto é, com superioridade germinativa. Outro ponto 
importante revelado pelos dados de germinação é que, com exceção 
de B. decumbens e B. humidicola da Empresa A, o recobrimento redu-
ziu a porcentagem de germinação. No entanto, é importante ressaltar 
que a qualidade das sementes compradas pelo produtor não atende 
aos padrões mínimos exigidos para a comercialização das mesmas, 
mesmo para sementes nuas. Além disto, esse déficit germinativo 
não parece ser um problema localizado. Laura et al. (2009) também 
avaliaram a germinação das três espécies de braquiária (B. brizantha, 
B. decumbens e B. humidicola) obtidas de seis empresas distintas, 
obtendo uma variação na porcentagem de germinação (de sementes 
nuas e não dormentes) de 1 a 67% para B. brizantha, 3 a 15% para 
B. humidicola e 25 a 58% para B. decumbens.
O desempenho de sementes recobertas pode ser atribuído, além da 
composição dos péletes, à qualidade inicial das sementes utilizadas 
(Franzin et al., 2004), sendo que para o sucesso do processo de 
recobrimento é necessária a utilização de sementes de alta qualidade 
inicial. Contudo, os resultados obtidos das sementes nuas demons-
tram que a qualidade inicial das sementes utilizadas pelas duas empre-
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sas era baixa, com porcentagem de germinação variando entre 11,33 
e 55,91 (Tabela 2). A utilização de sementes com alto vigor inicial é 
importante, uma vez que o processo de recobrimento pode impor uma 
restrição física para a germinação, tanto por dificultar o processo de 
embebição como as trocas gasosas (Franzin et al., 2004). Custódio 
et al. (2011) avaliaram a influência do recobrimento de sementes 
intactas e escarificadas de B. brizantha cv. Marandu. Seus resultados 
mostraram que o aumento no grau de umidade de sementes desta 
cultivar após 96 horas de embebição foi maior em sementes sem o 
recobrimento, concluindo que esta técnica poderia restringir a embebi-
ção das mesmas.
Foi encontrada interação significativa entre Empresa x Cultivar tam-
bém para a variável IVG (Tabela 3). Brachiaria decumbens cv. Basilisk 
não apresentou diferenças significativas nem entre empresas, nem en-
tre sementes nuas e recobertas. Para as demais cultivares, as semen-
tes nuas utilizadas pela Empresa B apresentavam maior vigor do que 
as utilizadas pela Empresa A. Contudo, após o recobrimento a supe-
rioridade da Empresa B foi mantida apenas para B. brizantha cv. MG4. 
Nota-se também que o recobrimento, de maneira geral, reduziu o vigor 
de sementes para ambas as empresas, com exceção de B. brizantha 
cv. MG4 e B. humidicola cv. Tully comercializadas pela Empresa A; 
para estas cultivares, o IVG encontrado já era bastante inferior ao das 
demais, sugerindo que as mesmas já apresentavam baixo vigor antes 
do processo de recobrimento.
Esses resultados mostraram que, apesar de a Empresa B ter utilizado 
sementes de melhor qualidade do que a Empresa A, o processo de 
recobrimento afetou mais negativamente as sementes comercializadas 
pela Empresa B. A composição do pélete utilizado pela Empresa B po-
deria estar impondo uma restrição física mais intensa para a protrusão 
da radícula, o que resultaria em um aumento do tempo de germinação 
das sementes.
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Tabela 3 - Índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes nuas e reco-




B. decumbens cv. Basilisk(2)
A
5,79 a 5,92 a
B
B. humidicola cv. Tully
A 0,37 A b 0,11 ABa
B 5,86 A a 0,70 B a
B. brizantha cv. Marandu
A 6,65 ABb 0,08 B a
B 11,92 ABa 0,29 B a
B. brizantha cv. MG 4
A 0,38 Aab 0,10 A b
B 6,09 ABa 1,11 B a
B. brizantha cv. Xaraés
A 0,73 Aab 0,00 B a
B 2,62 ABa 0,02 B a
(1) Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, na coluna, não 
diferem entre si (Tukey, p>0,05).
(2) Para B. decumbens cv. Basilisk, não houve efeito da interação Empresa x Cultivar.
Na Tabela 4 é apresentado um quadro comparativo entre os Valores 
Culturais, efetivo e esperado (citado nas embalagens comercializadas) 
de cada cultivar. Mesmo supondo que a pureza das sementes nuas fos-
se de valor máximo (100%), ou seja, que o Valor Cultural fosse igual 
ao valor da porcentagem de germinação, os valores obtidos não foram 
correspondentes aos valores citados nas embalagens comercializadas, 
sendo muito inferiores para ambas as empresas. De maneira geral, a 
Empresa B apresentou Valores Culturais efetivos mais próximos aos 
citados na embalagem do que a Empresa A, sendo que o valor mais 
discrepante foi encontrado para B. brizantha cv. MG 4 da Empresa A 
(acréscimo de 660% do valor efetivo para o citado) e a menor diferença 
encontrada foi para B. brizantha cv. Marandu da Empresa B (acréscimo 
de 30%).
As sementes de gramíneas forrageiras são normalmente comercializa-
das com base no Valor Cultural (VC), que exprime a porcentagem de 
germinação e a pureza em uma única variável (Laura et al., 2009). O 
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valor cultural mínimo para comercialização da espécie B. brizantha é 
de 35%, segundo normas federais (Brasil, 1992), e de 60% segundo 
normas paulistas (São Paulo, 1996). Ainda, segundo Custódio et al. 
(2011), para exportação, a exigência é de VC acima de 80%. Sendo 
assim, além da diferença encontrada entre o VC efetivo e o esperado, 
nota-se que as três cultivares analisadas de B. brizantha da Empresa A 
e a cultivar Xaraés da Empresa B apresentaram valores abaixo do valor 
mínimo sugerido pelas normas federais. Segundo Laura et al. (2009) o 
VC médio das sementes de forrageiras comercializadas está em torno 
de 30%. Estes autores, avaliando a qualidade física e fisiológica de se-
mentes de Brachiaria não recobertas comercializadas por seis empresas 
encontraram valores médios de VC de 19, 4 e 23%, respectivamente 
para B. decumbens, B. humidicola e B. brizantha, valores estes infe-
riores aos encontrados no presente estudo. Estes resultados sugerem 
adicionalmente que há baixa uniformidade de qualidade das sementes 
de Brachiaria comercializadas.
Tabela 4 - Quadro comparativo entre Valor Cultural (%) efetivo(1) e citado nas 





B. decumbens cv. Basilisk
A 84 75
B 42 53
B. humidicola cv. Tully
A 67 75
B 12 37
B. brizantha cv. Marandu
A 84 72
B 34 56
B. brizantha cv. MG 4
A 84 72
B 11 37
B. brizantha cv. Xaraés
A 82 75
B 15 28
(1) Supondo que a pureza obtida nas sementes fosse de 100%.
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Segundo Oliveira et al. (2003), o principal objetivo do recobrimento de 
sementes é melhorar o comportamento das mesmas, tanto do ponto de 
vista fisiológico, como econômico. Sementes recobertas possuem um 
maior valor agregado ao produto do que sementes nuas. No entanto, 
para os lotes avaliados no presente estudo, a técnica de recobrimento 
utilizada pelas empresas avaliadas não resultou em melhoria da qualida-
de fisiológica das mesmas, uma vez que, de maneira geral, houve uma 
redução na germinação e vigor das sementes recobertas.
Conclusão
1. Existem diferenças de qualidade das sementes comercializadas pelas 
duas empresas avaliadas.
2. A qualidade fisiológica das sementes nuas e recobertas avaliadas é 
inferior ao mínimo exigido pela legislação para comercialização.
3. O processo de recobrimento de sementes, de maneira geral, reduz a 
qualidade fisiológica das sementes.
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